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INTRODUÇÃO 

A avicultura convencional ou industrial caracteriza-se pela criação dos animais 

em sistema intensivo e está em expansão no Brasil, um dos maiores produtores e 

exportadores de carnes e ovos do mundo (BRASIL COMEX, 2011). Porém essa 

atividade é conhecida também por ser de elevado potencial poluidora, devido o excesso 

de resíduos orgânicos eliminados pelos animais, como excretas e fezes (SANDT  et al., 

2012). 

Uma das alternativas para esse problema é o uso de camas de aviário como 

adubo orgânico pelos agricultores devido o seu baixo custo e pelas vantagens que essa 

oferece ao solo por apresentar elevado teor de matéria orgânica e fornecer o nutriente 

Nitrogênio (N), Fósforo (P), Cálcio (Ca) e Potássio (K) (PAYNE, 1998). As camas de 

aviário são compostas por materiais como a maravalha, sabugo de milho e capins além 

de conterem materiais orgânicos eliminados em excesso pelos animais como urina, 

fezes, restos de ração e penas (AVILA et al., 2007). 

No entanto, o excesso de nutrientes como o N e P presentes nesses adubos 

orgânicos limitam o seu uso, pois causam também impactos negativos no meio 

ambiente, como prejuízos na fertilidade do solo e a contaminação das águas superficiais 

e subsuperficiais. Portanto, torna-se fundamental a adoção de estratégias nutricionais 

que resultem no melhor aproveitamento de macro e micronutrientes pelos animais, mas 

que não prejudique no seu desempenho e que não encareça a produção (FERKET et al., 

2002).  
O objetivo dessa revisão é citar e descrever algumas práticas nutricionais para 

aves que podem ser utilizadas e que contribuem para a redução da excreção dos 

nutrientes. 
 

DESENVOLVIMENTO 

Medidas de precaução e estratégias nutricionais podem ser utilizadas para 

reduzir a excreção de nutrientes como N e P. Uma das mais importantes é o uso da 

proteína ideal na nutrição de aves evitando o excesso de proteína fornecido. A 

alimentação rica em proteínas para aves poedeiras resulta em fezes contendo baixa 

relação carbono: nitrogênio e com alta disponibilidade de N (KIEHL, 2002).  

Já para frangos de corte criados sobre cama, Rostagno et al. (2002) observaram 

que o desempenho dos animais que consomem uma dieta formulada com baixo 

conteúdo de proteína dietética é similar ao das aves alimentadas com dietas contendo 

altos níveis proteicos. Camas com menor umidade foram encontradas em criações com 

aves recebendo dietas com baixo nível proteico. Segundo Gates (2000) o nível de 

proteína na nutrição pode afetar na redução da excreção de N e P que, em excesso, são 

responsáveis pela emissão de amoníaco (NH3), um gás que é prejudicial para a saúde. 



 

 
 

A presença de polissacarídeos não-amiláceos (PNAs), componentes da parede 

celular vegetal e presentes no milho e em maior quantidade na soja, interferem 

negativamente na biodisponibilidade de importantes nutrientes como N e P para as aves 

e, consequentemente, são eliminadas em excesso nas camas de aviário, tornando-se 

prejudiciais ao meio ambiente (ALVARENGA, 2011). 

Uma solução é o fornecimento de enzimas exógenas em dietas à base de milho e 

farelo de soja para aves melhorando a digestibilidade de aminoácidos, lipídeos e 

carboidratos e a disponibilidade do macronutriente P. De acordo com Murano et al. 

(1996) a adição de fitase nas dietas para frangos de corte contendo  milho, farelo de soja 

e farelo de arroz, permitiu desempenho comparável a uma dieta controle (sem fitase) e 

reduziu o nível de P excretado. 

Para aves poedeiras o fornecimento de enzimas nas dietas permite a redução de 

suplementação de P sem afetar no desempenho dos animais. Esse resultado foi 

observado por Simons e Versteegh (1993) que adicionaram enzima fitase em dietas 

contendo 0,14% de P disponível e por Wu et al. (2006), que adicionaram fitase em 

dietas com 0,11% de P disponível. 

Com o objetivo de formular rações que não contenham aminoácidos que exceda 

à exigência nutricional dos animais é recomendado o uso de aminoácidos industriais 

como a DL-Metionina, L-Treonina e L-Triptofano que aplicam o conceito de proteína 

ideal para aves atendendo aos requerimentos de aminoácidos para a mantença e 

produção sem deficiências ou excessos, tornando eficiente o uso da proteína na 

alimentação, reduz a poluição ambiental, além de beneficiar o produtor com a 

diminuição do custo da ração (SUIDA, 2001). 

Minerais orgânicos na dieta de aves melhoram a biodisponibilidade de 

microminerais considerados essenciais para processos fisiológicos e, ao contrário dos 

minerais na forma de sais, os orgânicos não sofrem dissociação em pH ácido e 

permanecem com carga elétrica neutra melhorando sua absorção pelos animais 

(ASHMEAD et al. 1985). 

Os nucleotídeos trazem benefícios nas dietas para aves por melhorar a 

morfologia intestinal e a absorção dos nutrientes, tornando mais eficiente o 

metabolismo das rações. O extrato de levedura é uma fonte rica de nucleotídeos. Rutz et 

al. (2006) ao avaliarem o efeito da utilização de um extrato de levedura sobre o 

desempenho de frangos de corte da linhagem Ross, observaram que o desempenho 

produtivo melhorou ao fornecer o extrato nos primeiros sete dias de vida dos animais (1 

a 7 dias) e nos últimos dias de criação (38 a 42 dias). Uma das explicações foi o 

aumento da capacidade de digestão e absorção de nutrientes pelos animais.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como nutricionistas avícolas, devemos buscar por novas práticas para reduzir a 

perda de nutrientes em excesso pelas excretas e fezes, sem prejudicar o desempenho 

produtivo das aves, criando um sistema de produção que não cause danos ao meio 

ambiente, que respeite o bem estar dos animais e que seja rentável para o produtor. 
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